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Dicas para operadores 
de empilhadeiras
Nesta edição abordaremos o que deve e o que 
não deve ser feito na operação de uma 
empilhadeira e os pontos para inspeção diária 
que garantem a segurança

MASTRO
Verifique se há 

avarias e corpos 
estranhos

CORRENTES 
DE ELEVAÇÃO
Verifique se há elos 
danificados, sujeira 

ou desgaste

CONJUNTO DO MASTRO
Verifique se há 

desgaste excessivo 
e sujeira nos canais

ASSENTO
Verifique se há avarias 
e confira o sensor (ou 
chave) de presença do 
operador no  assento, 

se for o caso

PROTEÇÃO SUPERIOR
Verifique se há 

danos com risco à 
segurança

CONTROLES OPERACIONAIS
Da posição de operação, verifique 
a chave de contato, instrumentos, 

comandos hidráulicos, buzina, 
controles da direção, pedal do 
freio, freio de estacionamento, 

luzes de direção e qualquer 
acessório opcional

CABINE
Verifique se 
há controles  
danificados. 

BATERIA
Verifique se há avarias 
nas tampas e terminais 
e verifique os níveis de 
eletrólito. Cuidado com 

o ácido e gases

GARFOS
Verifique se há trincas 

e deformações 
e o pino de segurança

LIVRO DE REGISTROS
Anote qualquer defeito 
e relate imediatamente 
os problemas sérios e 
mantenha-o atualizado
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FLUIDOS
Verifique os óleos

hidráulicos e o fluido
 do freio. Verifique também 
o óleo do motor, o líquido 

de arrefecimento 
e o nível de combustível

PNEUS
Verifique a pressão 
dos pneus e se há 

avarias ou desgastes

Operação
Empilhadeiras contrabalançadas
O que DEVE ser feito
• Estar atento aos pedestres.
• Operar em velocidade adequada às condi-

ções da carga.
• Manter os garfos e a carga abaixados durante 

a movimentação de uma área para outra.
• Olhar na direção do trajeto, inclusive em 

marcha à ré.
• Aproximar-se das passagens de portas com 

cuidado, usar a buzina e estar preparado 
para parar.

• Passar devagar e na diagonal em lombadas 
e trilhos (exemplo, portas de correr).

• Em rampas, subir de frente quando car-
regado e descer de frente quando vazio.

• Saber a capacidade e o centro de carga de sua 
empilhadeira e lembrar-se de que a capacidade 
diminui quando a carga é elevada.

• Certificar-se de que os garfos estejam to-
talmente inseridos sob uma carga antes de 
iniciar a elevação.

• Garantir que a carga seja posicionada cen-
tralizadamente nos garfos.

• Centralizar o deslocador lateral quando 
não for usado.

• Usar a inclinação com cuidado e inclinar 
para a frente somente quando estiver com 
um montante ou pilha. Usar os comandos 
suavemente.

• Ao estacionar, acionar o freio de estacio-
namento, inclinar o mastro para a frente e 
abaixar os garfos totalmente.

• Retirar a chave do contato se pessoas não 
autorizadas tiverem acesso à empilhadeira.

• Manter braços, mãos, pernas e cabeça den-
tro da empilhadeira.

O que NÃO deve ser feito
• Dar carona.
• Usar para reboque exceto se a empilhadeira 

for adequada e houver autorização para isso.
• Operar os comandos hidráulicos ao trafegar.
• Girar com os garfos ou carga elevados.
• Usar inclinação para trás em excesso quan-

do  carregado.
• Trafegar com o conjunto do mastro retrátil 

para fora.
• Deixar que alguém fique em pé ou passe 

por baixo dos garfos.
• Escalar através das seções do mastro.

Verifique os óleos

PORTA-GARFOS
Verifique se há 

avarias nos paraf usos 
dos batentes 
e no encosto
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